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1 APRESENTAÇÃO 

Este Estudo de Impacto Ambiental (EIA-RIMA) foi desenvolvido visando atender às 

Resoluções do CONAMA 001/86 e 237/97, CONSEMA 001/06 e 003/08 e Instrução Normativa 

da FATMA, IN-44 ï Produção de Energia Hidrelétrica; referentes aos estudos ambientais da 

PCH Barra do Pinheiro, empreendimento localizado no Rio do Peixe, meio oeste do Estado 

de Santa Catarina. 

O presente relatório apresenta os estudos técnicos desenvolvidos pela equipe de técnicos 

contratada pela RTK Engenharia Ltda. para desenvolvimento do EIA, o qual está 

principalmente baseado no Projeto Básico da PCH Barra do Pinheiro, entregue à ANEEL 

(Processo ANEEL - Nº 48500.003448/2015-65). 

Os trabalhos estenderam-se de agosto de 2015 a dezembro de 2016. 

A PCH Barra do Pinheiro será implantada no Estado de Santa Catarina, nos municípios de 

Ipira, Capinzal e Ouro, no rio do Peixe, afluente do rio Uruguai pela margem direita, sub-bacia 

72, bacia hidrográfica 7 (bacia do rio Uruguai). 

A região do rio do Peixe possui cidades importantes, com grandes consumos de energia 

devido à grande concentração de indústrias, agropecuária, principalmente aviários, comércio 

e população. 

O potencial hidrelétrico do rio do Peixe, no local selecionado, será aproveitado para geração 

de energia elétrica, utilizando-se a vazão natural média disponível de 119,61 m³/s e do 

desnível bruto de 8,33 m entre as estruturas de barramento e de geração. A casa de força 

localiza-se junto ao barramento e conta com três unidades geradoras de baixa queda do tipo 

OPEN PIT (Poço),com potência total instalada de 14,7 MW. 

Das 10 regiões hidrográficas do estado de Santa Catarina, a bacia hidrográfica do rio do Peixe 

é, dentre as bacias pertencentes a vertente do interior, a que apresenta os maiores índices 

de urbanização, significativas atividades industrial, comercial e agropecuária. Este rio também 

apresenta um histórico de cheias e estiagens frequentes, além de poluição dos recursos 

hídricos. 

Essa problemática ambiental adicionada ao padrão de urbanização da bacia, que ocorreu ao 

longo da ferrovia e às margens do Rio do Peixe, denota que o licenciamento ambiental da 

PCH deva ser realizado avaliando os impactos de forma minuciosa, em nível regional e local. 

O presente EIA é dividido em 9 volumes, onde se descreve a caracterização técnica do 

empreendimento e realiza-se o diagnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômico. 
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Após, procede-se a identificação e avaliação de impactos ambientais e a proposição de 

medidas mitigadoras e compensatórias, bem como a descrição dos programas ambientais 

necessários para efetivo controle da poluição e proteção do meio ambiente. Por fim, é 

realizada uma comparação entre os cenários atual e futuro, em que se analisa a viabilidade 

do empreendimento. 

Cabe ressaltar que, a PCH Barra do Pinheiro utiliza no desenvolvimento dos projetos, onde 

aplicáveis, todos os conceitos e recomenda­»es das ñDiretrizes para Elabora­«o de Estudos 

e Projetos de Pequenas Centrais Hidrel®tricasò dos Manuais das Centrais Elétricas Brasileiras 

- ELETROBRÁS. 
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2 EMPREENDEDOR E CONSULTOR 

2.1 Empreendedor 

RTK Engenharia Ltda. 

CNPJ: 02.984.642/0001-06 

Reponsável Técnico: Ricardo Kern 

CPF: 019.415.500-53 
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2.2 Consultor do EIA 

O EIA-RIMA foi desenvolvido por uma equipe de contratados terceirizados que assinaram as 

ARTs de responsabilidade (Vol. VII ï Documentações e ANEXOS) conforme tabela a seguir: 

Tabela 1 ï Equipe Técnica 

Nome Formação Função no EIA CREA 

Rodrigo Kern Engenheiro Sanitarista e 

Ambiental, M.Sc. 

Responsabilidade Técnica, 

Coordenação, Meio Físico, 

Prognóstico e Programas 

Ambientais 

CREA-SC 079175-9 

Andreza Abdalla Geógrafa Meio Socioeconômico, 

Prognóstico e Programas 

Ambientais, e Cartografia 

CREA-SC 

081762-7 

Marco Perotto Biólogo Coordenação Meio Biótico / 

Avaliação de 

impactos/Programas 

Ambientais / Editoração 

documento final (Meio Biótico) 

(CRBio 028.578/03) 

Biol. Juliane Luzia Schmitt 

Pereira  

Bióloga Avaliação Vegetação + 

Inventário Florestal 

(impactos/programas) 

(CRBio 75019-03) 

Leandro Reinhold Baucke  Biólogo Avaliação peixes + avaliação 

mamíferos (avaliação 

impactos/programas) 

(CRBio 045278-03) 

Marcos Rodrigo de Marco  Biólogo Levantamento de aves 

(avaliação impactos) 

(CRBio 045236-03) 

Elis Regina Rodhigero  Bióloga Levantamento da anfíbios e 

répteis (avaliação impactos) 

(CRBio 75734-03) 
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3 INTRODUÇÃO 

O objetivo do Estudo de Impacto Ambiental (EIA-RIMA) é analisar o planejamento de obra ou 

atividade modificadora do meio ambiente, de forma a avaliar os impactos ambientais do 

projeto e suas alternativas através da identificação, da previsão da magnitude e da 

interpretação da importância dos prováveis impactos considerados relevantes. 

Consideram-se o grau de reversibilidade, as suas propriedades cumulativas e sinérgicas, a 

distribuição dos ônus e benefícios sociais e a positividade ou negatividade dos impactos. 

Desta forma, elenca-se os objetivos em geral e específicos, descritos na sequência. 

3.1 Objetivos dos estudos 

3.1.1 Objetivo Geral 

Fazer o diagnóstico da situação atual da bacia, seus usos, potencialidades e conflitos, bem 

como, confrontar o cenário atual - de não implantação de novos empreendimentos ï com 

cenários futuros de curto, médio e longo prazos, considerando o aproveitamento energético 

da PCH Barra do Pinheiro. 

3.1.2 Objetivos específicos 

¶ Diagnosticar os usos atuais do solo e dos recursos hídricos na área de estudo; 

¶ Avaliar os efeitos da PCH Barra do Pinheiro na bacia em cenários de curto, médio e 

longo prazo; 

¶ Estabelecer diretrizes para o planejamento do uso do solo e para os usos múltiplos 

dos recursos hídricos da bacia; e 

¶ Subsidiar a tomada de decisão quanto aos processos de licenciamento ambiental. 

3.1.3 Justificativa 

A identificação e avaliação dos impactos ambientais de um projeto hidrelétrico é uma 

demanda já prevista na atual legislação brasileira, destacando-se os artigos 5º e 6º da 

Resolução 001/86 do CONAMA, a qual estabelece que o EIA deve: 

" (é) identificar e avaliar sistematicamente os impactos ambientais gerados nas fases de 
implantação e operação da atividade" (Artigo 5º, II) 

O EIA deve analisar, ainda, os impactos ambientais do projeto através da: 

ñ (é) identificação, previsão da magnitude e interpretação da importância dos prováveis 
impactos positivos e negativos (benéficos e adversos), diretos ou indiretos, imediatos ou a 

médio e longo prazos, temporários e permanentes; seu grau de reversibilidade; suas 
propriedades cumulativas e sinergéticas" (artigo 6º, II). 
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4 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

A implantação da PCH Barra do Pinheiro, com as características descritas no Projeto Básico, 

apresenta-se como uma alternativa viável para o incremento da geração de energia elétrica, 

sendo que, em resumo, chegam-se as seguintes principais conclusões e parâmetros: 

¶ A construção da Pequena Central Hidrelétrica com capacidade instalada de 14,70 MW 

permitirá uma energia assegurada de 7,814 MWh. 

¶ O custo total de implantação do empreendimento, incluindo o sistema de 

transmissão,porém sem incluir os juros durante a construção, ficou estabelecido em 

R$ 94.562.000,00 totalizando um custo índice de implantação de R$ 6.432,79/kW 

instalado. 

¶ No trecho selecionado para o empreendimento, o rio do Peixe apresenta desnível 

natural de 8,33 m, sendo considerado, dessa forma, como um aproveitamento de baixa 

queda e operado basicamente a fio dô§gua. 

¶ As obras da PCH Barra do Pinheiro consistirão da construção de uma estrutura de 

barragem/vertedouro de soleira livre, 5 comportas de segmento, barragem de 

concreto, tomada dô§gua/casa de for­a acopladas e abrigada sem deriva­«o. A casa 

de força contará com três unidades geradoras do tipo POÇO com 4,90 MW de potência 

unitária nos bornes do gerador perfazendo uma capacidade instalada total de 14,70 

MW . 

¶ A Linha de Transmissão (LT) que transportará a energia gerada pela PCH Barra do 

Pinheiro até a Subestação Coletora Rio do Peixe será implantada com tensão nominal 

de 34,5 kV, extensão de aproximadamente 17,1 km, circuito simples, cabo CA 636 

MCM. Essa LT pode ter sua infra-estrutura compartilhada em alguns trechos com as 

outras PCHs da região. 

¶ O cronograma geral do empreendimento prevê a implantação da usina com as suas 

três máquinas gerando comercialmente num prazo máximo de 24 meses a partir do 

início da construção. 

¶ Os estudos econômicos demonstraram que a implantação da usina é viável do ponto 

de vista econômico financeiro com uma tarifa de referência de R$ 230/MWh. 
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4.1 Estudos anteriores 

A Águas do Oeste Geração Elétrica S.A. realizou os Estudos de Inventário Hidrelétrico da 

Bacia do rio do Peixe, onde, na opção selecionada, a PCH Barra do Pinheiro havia sido 

definida com potência instalada de 8,70 MW, com 3 unidades geradoras de 2,90 MW e com 

energia assegurada média de 5,65 MWh, com um fator de capacidade de 0,65. O des. De 

divisão de quedas do Inventário encontra-se no caderno de desenhos ï Vol. VI. 

No Quadro abaixo são apresentadas as características obtidas para a PCH Barra do Pinheiro 

nos estudos de inventário. 

Quadro 1 ï Características da PCH Barra do Pinheiro - Inventário 

PCH Barra do Pinheiro 

Localização(km) 

Barragem 46,00 

Casa de força 46,00 

Área de drenagem (km²) 4.994 

Vazão média (m³/s) 116,3 

Níveis de água(m) 

Montante 412,00 

Jusante 402,00 

Queda bruta (m) 10,00 

Vazão Remanescente (m³/s) ï 50%Q 7,10 2,48 

Vazão Usos Consuntivos (m³/s) 0,00 

Vazão Turbinada (m³/s) 107,9 

Perda de carga (m) 0,63 

Queda líquida (m) 9,37 

Altura da barragem (m) 10,0 

Área do reservatório (ha) 65,1 

Potência (MW) 8,70 

 

Em função da relação custo-benefício, esses valores foram alterados durante a elaboração 

do Projeto Básico, com a potência instalada passando para 14,70 MW, com 3 unidades 

geradoras de 4,90 MW e com energia assegurada de 7,814 MW, com um fator de capacidade 

de 0,532. 

4.2 Localização e acessos 

O aproveitamento hidrelétrico PCH Barra do Pinheiro localiza-se no rio do Peixe, a 46,0 km 

de sua foz, no município de Ipira (SC), numa distância de 16 km a sudoeste da sede municipal, 
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tendo como coordenadas geográficas 27° 21' 37"S e 51° 44' 10"W (barramento). O rio do 

Peixe se situa, em sua totalidade, no Estado de Santa Catarina, região meio-oeste, como 

pode ser visto no desenho BP-BB-G10-001. 

O acesso ao local se faz a partir da SC-390, entrando na cidade de Ipira, e após por um 

acesso de terra pela margem direita por cerca de 9 km. 
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